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- PARTE OFFICIAL 


200 «Diario do Governo» de 1 nada côntem 
que mereça immediata publicação. 


soam + CORTES. 


“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 26 de Maio.) 
“PRESIDÊNCIA DO SNR.- SOUNE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se 4 correspondencia o competente des- 
tino. 


O snr. Ministro DA FAZENDA: — leu a man- 


dou paras mesa as seguintes propostas de lei: 
«8 Anelorisando-se a camara de Ponte de 
Lima, a contrahir um emprestimo até á quantia 


de quatro contos de réis para obras publicas. 

2.º Auctorisando a camara municipal de 
Amarante para contrahir um emprestimo até a 
quantia de seis contos de réis para o mes- 
mo fim. 

3.º Anclorisando o governo a salisfazer a 
quantia de vinte contos de réis á misericordia 
de Lisboa, para a conclusão do estabelecimento 
de, banhos: junto á freguezia de S. Paulo. 
«souRoram admitidas, e remetidas às commis- 
sões cerpoclivas. 

DOS o SN ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto m.º 109. 


O snr. Puesiente: — disse, que tendo-se 
julgado discutida bantem a materia das propos- 
tas dos snr. Antonio do Serpa o Fontes, ia 
voltar-se sobre ellas. , 

Approvou-se a proposta do snr. Antonio 
de Serpa; o julgando-se prejudicada a primeira 
parte da do shr Fontes, foi approvada a segun- 
da parto, 

O snr. Paesimente: — declarou em discus- 
são o seguinte aditamento, que bontem fora 
mandado para a mesa: 

«Proponho como additamento & proposta 
da illustre commissão de fazenda, que se lomem 
em consideração todos os additamentos e em- 
mendas, que foram admitidas 4 discussão, e 
que se não acham prejudicadas pela votação 
que teve lógar na ultima sessão sobre a gene- 
ralidade do projecto n.º 109. — Conde de Samo- 
dães, Bettencourt, Nogueira.» 

O snr. Monses DE CanvaLHo: — disse, que 
lhe parecia que o snr. ministro da. fazenda, 
hontem se tinha colocado em má posição, de- 
clarando que se por qualquer circumstancia se 
não podesse converter em lei, o projecto que 
se discute, mandava arrematar o contracto do 
tabaco com as condições antigas o mais legis- 
lação em vigor; por que estando as antigas con- 
dições em opposição com a legislação em vigor, 
era preciso primeiro que tudo harmonisar as 
condições com a legislação em vigor; aliás s. 
ex.º dando força a condições, que não pode 
compadecer-se com a legislação, exhorbita. 

Em quanto ao additamento approvava-o 
por entender conveniente que todas as propos- 
tas apresentadas devem sor consideradas pela 
comissão. Z 

“O snr. MixistRo DA FAZENDA: — disse no- 
vomente quo o seu desejo era que a camara 
fixasse as condições, com que se deve arrema- 
tar dó contracto do tabaco; mas entendia que 
o governo não tem lei que o inhiba de pôr 
em arrematação o contracto do tabaco com as 
antigas condições, menos as que expressamente 
se oppoem á legislação em vigor; mas o seu 
filé que a camara se oceupe quanto antes de 
votar as condições; porque d'este modo tudo 
se poderá conciliar sem prejuiso dos interesses 
do Ihesouro, que é a unica cousa que tem em 
vista em todo este negocio. 

O snr. Fontes PEGEINA DE MELLO: — Sus- 
tentou e mandou para a mesa o seguinte ad- 
ditamento; ao do snr. conde de Samodães. 

«Com urgencia indispensavel, de sorte que 
sejam fixadas por lei as condições com que se 
deve arrematar o contracto do tabaco, sem o 
que fica entendido que o governo não pode pôr 
em praça o dito contracto.» 

- Foi addimittido, e ficou tambem em dis- 
cossão. Ê r ' 

O snr. Antonio DE Senp, disse, que 
tanto o governo como a commissão já tinham 
declarado que concordavom em que tódss as 
Propostas fossem remeltidas á commissão, para 
as examinar o considerar, e se para isso ainda 


era preciso approvar o additamento do snr. 
conde do Samodães não tinha duvida nisso; 
mas com O que não podia concordar era com 
o additamento de snr. Fontes, porque vinha 
complicar a questão. 

Depois de mais alguma discussão em que 
tomaram parte os snrs. José Estevão, ministro 
da fazenda, Mello Soares, e Casal Ribeiro, pro- 
cedeu-se é volação, e foi approvado o addita- 
mento do snr. conde de Samodães; e indo a 
voltar-se sobre o do snr. Fontes, resolveu-se 
que se dividisse em tres partes a votação, sendo 
nominal sobre a ultima. 

Ápprovou-se a primeira parte, compreben- 
dida nas palavras com a urgencia indispensavel. 

Tambem foi approvada a segunda parte, 
comprehendida nas palavras — de sorte que se- 
jam fixadas por lei as condições com que. se 
deve arrematar o contracto do tabaco. 

Sobre a terceira parte — sem o que fica en- 
tendido que o governo não pode pôr em praça 
o dito contracto — procedeu-se á votação nominal. 

Feita a chamada ficou regeitada por 67 vo- 
tos contra 48. 

O snr. Maceno Prxto — mandou para a 
mesa um additamento, a fim de ser remetido 
á commissão de saude — para que o concelho 
de ssude publica tenha a devida inspecção sani- 
taria sobre os tabacos, que se consumirem. 

Foi addimittido e enviado á commissão, 

O sns presiDENTE, disse que estando quasi 
a dar a hora não se podia encetar agora outra 
discussão; e por isso a fordem do dia para 
amanhã era conclusão do projecto de lei n.º 86, 
e depois o projecto n.º 99 sobre a barra da 
Figueira, e o n.º 98 sobre o orçamento; le- 
vantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 


> — eee 


PORTO 5: DE JUNHO. 


CAMINHOS DE FERRO. 


A via forrea que tem de ligar o Porto a 
Lisboa passando por Coimbra acaba de ser vo- 
tada na Camara Alta. O Contracto Peto rece- 
berá em breve a saneção do rei. A compa- 
nhia do caminho de ferro de Leste vai rescin- 
dir o seu contracto com o governo. Sir Peto 
tomou igualmente conta da parte feita para en- 
troncar na “via do Norte, e lalvez da continoa- 
ção da de Leste alé o entroncamento em Hes- 
panha. 

No Alemtejo a questão vital para as po- 
voações, e a que chama attenção dos muniei- 
pios e proprietarios é apassagem da via fer- 
rea até á fronteira. Inscreve-so por parte da 
Provincia ácerca da directriz. As Camaras mu- 
nicipaes dirigem representações ao rei e ao 
Parlamento. Alli toma-se todo o interesse para 
chegar-se ao desenvolvimento economico que 
a via ferreo promette. Offerecem-se subscripções 
e reconhece-se emfim que a communicação ra- 
pida é a primeira necessidade para engrande- 
cer o valor da produeção em que abunda aquel- 
la parte do paiz. 

No districto de Leiria levantam-se ao mes- 
mo tempo reclamações pela directriz que tem 
de ligar Coimbra a Santarem. Aquelles povos 
enriquecidos com'a descoberta das minas de 
carvão e ferro que vão preparar um brilhan- 
te futuro ao districto, solicitam um estabele- 
cimento carril por modo que venha. elle como 
poderoso agente a uma producção que tem de 
emancipar o paiz da necessidade de recorrer 
ao estrangeiro para acquisição de duas impor- 
tantes materias primas. 

Só no Porto, e nas grandes localidades do 
Norte, quertem de interessar immediatamente 
com o estabelecimento da via ferrea a Coimbra, 
não se descobre igual arder pela fixação do tra- 
cado.- Não póde atinar-se com o motivo desta 
friesa quando todos as interesses convidam a 
tomar uma madura resolução. 

Por cerly que o governo, e a empreza hão- 
de procurar dirigir o carril por uma linha que 
reuna maior somma de vantagens, ficando a 
menor distancia possivel dos maiores centros 
de producção, que não tenham - já uma facil 
cummunicação: mas os povos não devem só 
confiar na “sollicitude do governo, e cumpre-lhes 
vir no auxilio deste com todos os esclareci- 
mentos, e indicações que possam assegurar um 
mais conveniente resultado. 

Siga-so o nobre exemplo das povoações do 
Alemtejo. Confie-se na eflicacia do poder das 
vias ferreas. Discuta-se nas localidades de maior 
importancia a directriz, e não se espere por 
uma resolução governaliva para depois levantar 
clamores contra ella. 


————— 
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TABACO. 


A idéa da administração do monopolio do 
Tabaco por conta do governo, foi robustecida 
ultimamente pela valiosa opinião do nosso dis- 
tincto financeiro o snr. Morato Roma. S. exc.* 
acaba de escrever sobre o assumplo no Jornal 
do Commercio de Lisboa, e por modo tal que 
não ba que resistir á evidencia do argumento. 

O illustro escriptor antevê o estabelecimen- 
to da liberdade para o tabaco e a morte do fa- 
tah monopolio dentro em breve. Com efeito 
todas as tendencias da época são para a fur- 
mal acceitação dos principius que garantem so 
homem a liberdade de produzir, e levar ao 
melhor mercado o fructo do seu suor. 

Mas emquanto não chega essa phase libe- 
ral para o nosso paiz, em quante outros inte- 
resses, de cummunidade tambem, aconselham 
prudencia na transição, caminhe-se para ella 
no fabrico do tabaco pela administração do go- 
verno. 

O monopolio por arrematação não encon- 
trará concorrentes se forem cereeados os pri- 
vilegios do actual contracto. Ao menos o pro- 
ducto não obterá a: cifra com que o governo 
parece contar. 

Sea existencia dos privilegios é precisa, en- 
tão o sofrimento publico desce de quilate quan- 
do esses privilegios se converlerem em provei- 
to da receita publica, e não vão amontoar a | 
fortuna de particulares.  Soffra-se o monopolio, 
mas soffra-se na consideração que elle é um ve- 
xame do qual ao menos provem uma maior en- 
trada para os cofres da nação. 

A direcção confiada a um homem honrado, 
e de conceito publico, o expediente, fabrico e 
fiscalisação entregues aos mesmos individuos da 
actual gerencia de particulares, trará o mesmo 
resultado que presentemente aufere o contracto 
com a dillerença que o lucro dos contractado- 
res reverterá a favor da receita publica. 

O snr. Roma convida o governo de me- 
ditar na posição a que chegara n'uma questão 
que desperta todas as attenções do publico, e 
que moralmente está decidida; porque o con - 
traclo do tabaco tem sofírido (ão fortes impu- 
gnações que lhe não será possivel uma vida 
bonançosa em presença de tão forte opposição. 

O ensaio pela administração governamental, 
sendo uma experiencia e um passo para a li 
berdade em nada prejudicaria a receita pelas 
convenientes rasões que, dá o distincto finan- 
ceiro, rasões que não são senão o conjuncto 
de lodos os argumentos alé agora expostos , 
mas apresentados com a lucidez do esclarecido 
escriptor a quem não ha quem possa negar 
proficiencia nas materias economicas, 

Oxalá que o snr. Morato Roma ainda pos- 
sa fazer brecha no animo governalivo. 


— Dem 


LISBOA 1 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


O grave negocio da concordata, sobre que 
tanto se lem já escripto, continua a, preoccu- 
par a attenção publica. Em alguns circulos, 
tem-se dito estes dias, que o governo pensa 
agora em deixar passar o prazo da raclifica- 
ção (21 do corrente) sem que a camara tome 
deliberação acerca de tão importante assumpto. 

Não sabemos que taes asserções tenham 
fundamento, e não nos parece que o governo, 
depois do estado a que as coisas chegaram, se 
resolva a adoptar semilhante expediente, que 
tendo a vantagem de desviar de sobre elle a 
responsabilidade d'um acto que tem tanto quem 
o reprove, tem egualmente a desvantagem de 
deixar as coisas do padroado como eslão, que 
é ma mais anóomala e embaraçosa situação. 

Não sabemos se a concordata deve ou não 
ser approvada, não sabemos se as suas esti- 
pulações nos são ou não desairosas, não somos 
competentes para avaliar a influencia que ella 
pode exercer no destino das christandades por- 
Wguezas no Oriente, não sabemos se é verda- 
de, como se diz, que o governo não está re- 
solvido a ractifica-la; mas o que podemos dizer 
é que é d'absoluta necessidade regular os ne- 
gocios do padroado de modo que se ponha ter- 
mo à siluação em que se acha; mas o que cre- 
mos ainda é que a maioria da- camara approva 
us termos daquelle tractado, se o governo nisso 
insistir, e mesmo apesar de todas as condi- 
ções vagas e desvanlajosas. Talvez assim não 
seja, mas por ora não temos rasões para sup- 
por outro resultado. 

Como vem” proximo o encerramento das 
côries torna a indigilar-se varios nomes para 


a pasta da justiça, fallando-se principalmente 
no sor. Seabra. O snr. Gaspar Pereira da Sil- 


va parece que declarou que não acceitava. In- 
dicam-se ainda outros candidatos áquello mi- 
nisterio, e diz-se que o snr João de Mello 
Soares diz que elle mesmo entra nesse nume- 
ro. Por em quanto não ha nada positivo a es- 
to respeito. 

Segundo nos informam a commissão- de 
fazenda da camara dos deputados apresenta na 
sessão de hoje o seu parecer'sobre as condi- 
ções com que devo ser posto em praça o con- 
tracto do tabaco. Teremos, por consequencia, 
nova e longa discussão sobre este negocio, q 
que retardará os debates sobre o orçamento e 
fará talvez com que as côrtes ainda não sejam 
encerradas no dia 20, 

Como hontem mencionamos foi, na sessão 
de sabbado, admitlida á discussão uma propos- 
ta do snr. barão de Almeirim para que, cons 
junciamente com o orçamento se discuta O pro- 
Jecto para a abolição do commando em chefo 
do exercito. Apesar da proposta ser feita por 
um membro da maioria, apesar da oppozição 
se mostrar decidida a voltar, pela abolição do 
commando em chefo, não cremos que seja ap- 
provada, 

O negocio da recisão do contracto para as 
obras da barra da Figueira pareco tomar um 
caracter serio. Os empresarios vão publicar um 
manifesto, e representar á camara dos pares e 
ao poder modorador contra a decisão da cama- 
ra dos deputados. A empreza protesta contra 
esta decisão por illegal, visto que annulla um 
contracto. bilateral, é pretende demonstrar que 
cumpriu todas as condições do contracto, e quo 
as obras que fez foram todas por indicações de 
engenheiros eompetentemente anctorisados pe- 
lo governo, pelo que se considera com direito 
a ser indemnisada pelo estado, dando este o 
contracto por findo. 

Dizem-nos que o ministro brazileiro aca- 
ba de dirigir uma nota ao nosso governo so- 
bre este negocio. Não podémos ainda everi- 
guar o motivo porque aquelle diplomatico se 
envolve, se é verdade a existencia da nota , 
nes assumptos relativos á barra da Figueira. 
Procuraremos imformações. A empreza pódo 
ter o melhor o mais positivo direito, póde ler 
mil rasões para combater a recisão do contra- 
clo que fizera; mas a verdade é que se tem 
gasto sommas enormes e que a Figueira tem, 
em vez d'uma barra, um sorvedouro de vidas 
e de immensos valores. Reconheça-se a justiça 
da empreza, se ella a tem ; mas por causa des- 
se reconhecimento não se deixem continuar as 
cousas como estão. 

Na carta que vos enviamos logo depois da 
chegada do ultimo paquete do Brazil, inelui- 
mos slguns perivdos d'uma qne tinhamos re- 
cebido da; capital daquello imperio, em que 
eramos informados do escandaloso abuso com- 
mettido pelo capitão do patacho «Constante», 
que em Fevereiro passado largou de Vianna 
com 49) passageiros (numero que a lei positiva- 
mente permiltia á sug lotação) e aportou ao Rio 
de Janeiro com 233. Dissemos tambem nessa 
necasião que o consul geral de Portugal na- 
quella côrte déra de tudo circumstanciada con= 
ta ao governo remeltendo-lhe todos Os papeis 
comprovativos do crime commettido pelo capi- 
tão José Pinto de Puga. Estes papeis foram lo- 
go remettidos ao governador civil de Vianna” 

* Como lereis visto pelo «Diario» d'um dos 
dias passados o capitão do «Constante» fui im- 
mediatamente autoado em Vianna e entregue á 
acção do poder judicial, convidando o snr, mi- 
nistro do reino o seu collega dos negocios da 
justiça a que recommende ao agente do mi- 
nisterio publico toda a actividade no prosegui- 
mento dos termos do processo instaurado con- 
tra o mesmo capilão. 3 


Nas correspondencias do Rio do Janeira. 
publicadas nos jornaes de Lisboa o mesmo na 
carta, que livemos e de que démos conheci- 
mento aos leitores, accusava-se as aulhorida- 
des de Vianna, ou pelo menos alguma dellas, 
de connivente com o capitão do palacho; e 
realmente assim parecia visto que 0 navio levou 
provisões suficientes para longa viagem e para 
tanta gente. Propozemo-nos desde logo [colher 
informações exaclas e claros a este respeito é 
podémol-as conseguir. 

O governador civil de Vianna informou sem 
perda de tempo, plena e minuciosamente, O go-. 
verno de tudo que havia occorrido a respeito 
d'aquelle navio, e deu-lhe conta de todas as 
medidas que pozera em pratica para-evitar que. 
fosse infringida a lei que regula a emigração. 
Entro a. correspondencia daquella auctoridade , 
dirigida so ministro respechvo, ha um longo 
oficio com data de 14 de Maio, bistoriando 
quanto se passou. Desse documento os prin- 
cipacs trechos, são us seguintes ; 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


«8. ex.º foi devidamente informado em 
“empo competente das providencias tomadas por 
esta repartição n 
neste navio (o patacho Constante) violassem a 
lei, conduzindo para o império do Brazil maior 
numero do passageiros” do que 'comportava a 
lotação do barco; no entretanto permita 's. 
ex.º que eu faça uma narração circumstancia- 
da das providencias que odoptei para impedir 
que esse nefando crime se comeltesse, embora 
essas providencias, mau grado meu, não pro- 
duzissem o desejado -effeito, -cireumstancia esta 
que me não era estranha nem a v. ex,” mes- 
mo, porque a tinha eu Já communicado a essa 
secretaria de estado em officio de 25 de Fe- 
vereiro ultimo. 

“« Em 5 daquelle'mez fóra-mo enviada pelo 
governo! civil do Porto uma “parte telegraphica 
da mesma data em que cu era prevenido de 
que o brigue Mentor e patacho Constante, que 
se deslinavam a conduzir passageiros para aquel- 
le imperio, * bavia-fundadas suspeitas de que re- 
cebetiam “po “alto “mar “colonos -quo deveriam 
sabir-em barcos da Povoa. 

“« Confirmado o-que mo fôra dito na par- 
te telegraphica por portaria desse ministerio de 
igual data, “tractei de prevenir desde logo a au- 
etoridade local para vigiar tudo-o que - dissesse 
respéito á viagem do putacho (por se não achar 
então surto neste porto o briguo Mentor); e 
depois de haver-me entendido com o capitão 
do porto “ácerca deste objecto, “dirigi a esta au- 
etoridade e ao director do circulo das alfande- 
gas do nurte os oficios (doe — 1 e 2) não só 
pondo os ao facto das “suspeitas quo existiam 
sobre o navio, mas recommendando-lhes que 

+ “elassem cada um pela sua parte, e ambos de 
aceordo com o administrador de concelho, para 
que se não levassen a effeito as suppostas pre- 
tenções 'do dono"e capitão do dito barco. 

« Escrevi depois aos governadores civis do 
Porto é Braga e ao adiministrailor do concelho 
de Caminha, a este, para que no dia que le 
devia sêr designado por expresso da sabida do 
navio, * fizesse vigiar-o: littorul-do seu concelho, 
e “áquelles para que procedessem: de egual for- 
ma no-que respeita aos litlóraes dos con- 
celhos da Povoa, Villa do Conde, e Esposende 
(due. -3, 4, o 5). 

« De todas estas “medidas, que teem a 
data de 10: de' Fevereiro , dei parte a esse mi- 
nistério com vllicio de 116 tivo satisfação de 
as ver opprovadas por Suaa Magestade em par- 

»taria de 14. 

Não perdendo nunca de vista este “impor- 
portante objecto sobre o qual diariamente fa- 
zia minuciosas recommendações á auctoridade , 
local, escrevi em 21 á mesma anctoridade 
ordenando-lhe novamente o emprego de “todas 
as medidas que julgasse convenientes subre o 
assumpto, e fazendo-a responsavel por qual- 
«quer negligencia (doc. 6) E na mesma data, 
naTorma “doque havia combinado com os go- 
vernadores civis acima dasignados , preveni os 
administradores dos concelhos da Povoa, Es- 
pozendes, Villa do Conde o Caminha do dia e 
hora em -que “o «navio “devia deixar este porto 
(doe. 7 8). R 

“a Bm officio da mesma data (doe. 9) exi- 
gi que o administrador do concelho de Vianna 
me enviasse uma relação dos passageiros, que 
o: navio devia transportar e bem assim o ter- 
mo “original de” fiança: prestado “pelo capitão em 
execução “do artigo -2.º da lei-de 20 de Julho 
de 1855. Finalmente ainda neste mesmo “dia 
24 (doc. 10) ordenei -que'o referido «administra- 
dor intimasse o capitão para -sahir “impreteri- 
velmente no dia e hora que havia designado na 
certesa de que só se consentiria que-o navio 
o-nãdo fizesse, quando a isso fosse obrigadu 
por força maior. À 

«0 Tomadas todas estas precauções, feito o 
exame da-agoada , mantimentose butica do na- 
vio, verificado que -este tinha capacidade e ac- 
comodações sullicientes para a conducção dos 
passogeiros, acompaúhado pela “auctoridade lo- 
cal «apresentei-me a bordo, “quando -o referido 
navio se achava. na «pancada do mar»; e ten- 
do. encontrado alli o director do circulo e o 
capitão do porto, procedeu-se a uma minu- 
ciosa visita, feita a qual“e- chamados um a um 
os passageiros para se verificar se-0s seus no- 
mes combinavam com os dos passaportes, que 
se achavam presentes, foram encontrados tres 
a maior, Os quees se fizeram logo desembar- 
car, constando pusteriormento que haviam se- 
guido viagem embarcando no Porto. 

4 Feito por ultimo e niesmo a bordo o 
termo em que o capitão se responsabilisava de 
appresentar no Brezil só os 49 passageiros com 
que sabia a barra, recolhi para terra com as 
demais .auctoridades, quando já o navio se fa- 
ia de vella. 

« Porem no dia immediato ao da sabida 
começou a espalhar-se o boato de que “um nu- 
mero subido de individuos havia duranto a 
noute embarcado na costa; e apezar de que, 
sendo verdadeira esta occorrencia, não deixa- 
riam -do ser legalmente punidos o capitão e o 
dono, este como findor d'aquelle, por isso que 
ficara devidamente archivado o termo exigido 
pela lei, mandei: no entretanto proceder a um 
inguerito perante a auctoridade local (dve-11) 
a fim de ver se chegava no conhecimento da 
verdade, e dos informações que recebera” com- 
muniquei o enviei a essa secretaria de estado 
a participação confidencial (doc-12). » 

“O governador civil de Vianna termina o 
sou longo ollicio referindo-se a outras provi- 


jo para evitar que “os interessados | 


dencias que tomou, todes tendentes ao desco- 
brimento do crime se commelleu e que 
elle tractou quanto MF pinsivol de evitar, 

Como já fica dito, como é sabido, logo que 
aquella authoridade recebeu os documentos en- 
viados pelo consul de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, autoou o capitão do patacho e officiou 
ao delegado do procurador -regio em Vianna 
para que instaurasse o respectivo processo, man- 
dando-lhe para o fundamentar todos aquelles 
papeis, que são — termo de fiança prestado pe- 
lo capitão — relação dos passageiros com que 
o navio sahiu — termo de visita e saida — of- 
ficio do consal de Portugal no Rio de Janeiro 
— relação dos passageiros que alli -desembar- 
caram — um denominado protesto do capitão 
— oc a declaração feita pelos mesmos passagei- 
ros. 
“Estão pois em poder da justiça as provas 
da culpa do capitão do patacho «Constante. Que 
cumpra a justiça o seu dever, punindo severa- 
mente o culpado para que oulros se não arro- 
jem a infringir tão escandalosamente os regu- 
lamentos policiaes e a lei que regula aemigração 
para o estrangeiro, e para que cessem d'uma 
vez as calumnias que os engajadores vão para 
o Brazil assacar ás auctoridades do paiz, de 
conniventes comelles na sua especulação so- 
bre gente credula e ignorante, e em Portugal 
aos nossos agentes consulares naquelle impe- 
rio, de que estão sempre promptos a auxilial- 
os e a occultar as regularidades e abusos, que 
commeltem. Na partisipação que fez o -consul 
geral de Portugal no Rio de Janeiro deixam 
patente a inexaclidão de tão períidas insinua- 
ções, e o officio do governador civil de Vian- 
na, deixa igualmente bem patente que do mes- 
mo modo se devam classificar as asserções de 
que são patrocinados pelas authoridades dos 
diversos districtos do reino neste commercio 
de levarem gente para o Brazil, subtrahiiido-a 
aqui e lá a toda a fiscalisação dos delegados 
da lei. Sobre este ponto basta por “agora, 

Houve hontem festa, arraial e feira em 
Sucavem. Não mencionamos isto senão para 
dizer, que foi tão numerosa a concorrencia ao 
caminho de ferro, que, apezar de partir um 
comndoy d'hora a hora, constando cada um de 
15 a 20 carroagens, foi dificil dar passagem 
a toda a gente, retirando-se muita ja da es- 
tação por não poder óbter um logar. Nem uma 
só Incomotiva deixou de andar em serviço duran- 
te todo o dia e até bastante de noute. E" pa- 
ra isto que servem as vias ferreas. Pela esta- 
listica que semanalmente publicam os jornaes, 
ve-se que à concorrencia ao cominho de ferro 
de leste cresce de dia para dia, Já é raraia 
semana em que o numero de passageiros não 
chega a perto de 7,000. 

No boletim official dos preços correntes dos 
fandos publicos vem cotedas as seções dos ban- 
cos e companhias do Porto pelos mesmos pre- 
ços da cotação anterior, e o cambio sobre esta 
praça ao par, 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Erplicação. No que dissemos no fo- 
lhetim de 2.º feira, com referencia ao «Braz 
Tizana», não houve a menor offensiva. Falla- 
mos no objecto, porque algumas pessoas deram 
á expressão só 34, uma interpretação, de des- 
favor para o «Commercio», que era citado pelo 
«Braz Tizana», como author da nolicia, A 
qualificação — suspeito — que empregamos, as- 
senta unicamente no facto de pertencer o il- 
lustre redactor do «Braz Tizana», a uma das 
duas parcialidades em que -se dividiu a Assem- 
blea Portuense; e é de crer por isso que veja 
com favor aquella a que pertence, sem que por 
Isso O seu caracter, que “respeitamos, sollra 
quebra pa sua dignidade. 

— Vapor Lusitania. Hoje pelas 4 horas 
e 45 minutos da manhã entrou no Tejo o va- 
por Lusitania. 


—— O Nosso estabelecimento de Macau. 
N'uma carta de Macau dirigida ao Rei e Ordem, 
lê-se o seguinte : 

“«O novo mandarim da Casa Branca (o mais 
proximo de Macau) tentou entrar na cidade 
portugueza com todo o aparato de authoridade, 
como os seus antecessores pralicavam, antes que 
o desventurado Amaral os cobibisse, porém o 
actual governador, mostrando-se digno subsli- 
tuto d'aquelle, mandou intimar ao atrevido man- 
darim que o não deixaria entrar em Macau. 
“Nos dias e noites de 20 e 21 de Março, esteve 
em armas a pouca força que guarneco O nosso 
estabelecimento da China, que por ser pouca 
animou o maniarira na Casa Branca a querer 
revindicar o antigo prolectorado do mperio so- 
bre Macau ; graças porém á energia do gover- 
nador, ainda d'esta vez escapou a cidade por- 
tugueza de voltar a ser uma dependencia da 
China. » 

Torna-se d'urgente necessidade que Portu- 
gal tenha em Macau uma força suficiente para 
fazer respeitar a sua independeucia. 


— Revista Universal Lisbonense. Pobli- 


cou-se o n.º 5.º deste interessante semanario 
dos interesses economicos € de lilteratura, con-= 
tendo os seguintes artigos : — Credito hypolhe- 
cario, — Obras publicas. — Notas sobre o chá. 
— O fructeiro, ou cosa de Íructa. — A Só de 
Lisboa (continuação.) — A ultima corrida de tou- 


ros reaes em Salvaterra. — Os anneis e os de- 
dos. — Boletim financeiro. 
.— Conseguencia fatal de um erro. O «Droit» 
jornal de Pariz, conta o seguinte : 
« Uma -rapariga de 18 annos, chamada 
Christina R... que vivia com seus país em o 
Subervilliers, foi fazer uma visita a uma das 


suas amigas, chamadas Augustina C... que ha-| 


bitava em Pariz, no arrabslde do Templo. Esta 
acolheu-a de modo tal que Christina consentiu 
em (ficar na sua companhia alguns dias. Nas 
suas pequenas reuniões as duas amigas mos- 
travam uma alegria louca. . 

Ultimamente, Augustin, foi ao lheatro com 
uma familia do seu conhecimento. Ficando 
Christina só, depois de ter accendido dous bra- 
zeiros do carvão, que collocou perto da cama, 
passado algum tempo succumbiu aos efleitos 
do gaz acido carbonico. E 

Augustina C... eta casada com um indi- 
viduo chamado D... que ha algumas semanas 
esjava ausente, A's 11 da noute D... que li- 
nha uma segunda chave, entrou em «casa de 
volta da sua, jornada. 

Aproximando-se da cama , antes d'accen- 
der a vela, disunguiu vagamento uma pessoa 
deitada ; e pensando que era Augustina, por- 
que ignorava que ella tivesse comsigo uma com- 
panheira , quiz-lhe fazer uma surpreza, dei- 
tando-se ao lado della sobre a cama, 
accordar, 

Elle tinha sentido o vapor do carvão, po- 
rém como Catharina não tinha calafetado as 
juntas das portas e janellas, o vapor estava 
em grande parte dissipado, e“ D..... julgou 
que o que restava, provinha de um pouco de 
lume. que ficara no fogão. 

Deitando-se em cima da cama achou-se 
subitimente em contacto com um corpo gela- 
do, e 

Alterrado, levantou-se, accendeu luz, e viu 
com. espanto que se collocara ao pé do cada- 
ver de uma rapariga que lhe era desconhecida. 
Avisou logo o porteiro, e, prevenido o com- 
missario da secção da alfandega, foi este fazer 
auto, com assistencia do doutor Bernardin. Nes- 
te momento voltou do theatro Augustina C... 
que estava longo d'esperar semelhante surpreza 

Ella deu tudas as informações que lhe [o- 
ram pedidas ácerca da sua amiga; mandondo- 
se logo chamar o pai de Christina. 

Este “declarou que sua filha livera sempre 
uma conducia exemplar, eque lhe não conhe- 
cia nenhum motivo de altentar contra os seus 
dias. “Porém procedendo-se ao exame do cor- 
po, o medicu descobriu que a rapariga eslava 
gravida. “Segundo toda a probabilidade, foi 
quando se convenceu , que não poderia por 
mais tempo encobrir a sua falta a seus paes, 
que tomou o partido de se suicidar. 

— Drama tragico. No dia 10 d'Abril, | 
pela. manhã, um joven soldado de linha, com 
o sacco ás costas, um pau na mão, e a feli- 
cidade debuxada no-rosto, sahia do desembar- 
cadouro do caminho -de ferro de Lyon, e se 
dirigia a passo acelerado para O bairro de S. 
Martin, em Pariz, pelos boulevards. Por que 
birá tão contente? diziam alguns gracejado- 
res que o viam passar. Imaginará por acaso 
que leva dentro do sacco o bastão de mare- 
chal ? E 

O que elle levava era a sua baixa no ca- 
nudo de folha que trazia ao tira-col. 

Este: feliz era Carios R... que tivera baixa 
do serviço “e que antes de hir abraçar seu ir- 
mão unico parente que lhe restava, correu a 
casa da sua bôa Calharina, que ha sete annos 
o esperava. Não tardou que o ex-soldado es- 
tivesse o bater á porta, da viuva G..., mai da 
sua amante; e em seguida a viuva, Calharina, 
e a irmã desta acolhiam o recem-chegado com 
exclamações de surpreza e alegria, e com abra- 
ços a não acabar: porém cousa estranha | ape- 
nas entrado, o mancebo tão alegre um  mo- 
mento antes, tornou-se de repente distrahido, 
pensativo, e quasi pesaroso. E" que a irmã 
de Calharina, mais joven do que esta alguns 
annos, e que a ultima vez quo Carlos a linha 
visto era uma pequena feiota e trigucira, ao 
pé da qual a noiva do soldado sobresahia á 
maravilha, tornou-se uma linda rapariga, de 
tez polida, esbelta, olhar expressivo, ao passo 
que a pobre Calharina, tinha no rosto o si- 
gnal da passagem dos 7 annos que esperara 
o seu noivo, 

No outro dia, e nos seguintes, quando 
Carlos R... hia a casa da viuva (5. occupa- 
va-se muito menos da bôa Catharina que da 
sua linda irma, que amava loucamente, o cuja 
preferencia parecia não a descontentar... 

Porém como fazer para confessar a Mad. 
G... e á sua promettida, a mudança que se 
operava no seu coração? Finalmente, depois 
de ter reflecudo muito, e hesitado por muito 
tempo ; pensou em um bello dia, que a final 
de contas não havia grande inconveniente em 
preferir uma á outra, visto que tudo ficava na 
familia. o 


sem a| 


DRIMUR 


Na monte de 21 de Maioyo mancebo, hin- 
do fazer a sua visita quod, z à môi 
e ás duas filhas um passeio nos Doulevards, no 
que a mais nova das duas virm cordou 
logos porém Catharina desenlpod's m uma 
grande dôr de cabeça, e ficom en sa. 


Passadas duas horas, pouco mais ou me- 
nos, Mad. G... e sua filha, quando voltavam 
| para cosa não viram luz e não sentindo movi- 
| mento no quarto de Catharina, imaginaram que 
“ella dormia, e abriram “a porta: de manso para 
a não despertar ; porém descobriram logo que 
era» inutil a precaução, porque a pobre rapa- 
riga deitada no meio de uma atmusphera ex- 
tra saturada de gaz carbonico, dormia o somno 
(eterno! 

— Nota sobre o chá. (Da «Revista Uni- 
vorsal Lisbonense): Mr. Natalis, Rondot, mem- 
bro do jury nas exposições universars de Lon- 
dres e de Pariz em 1851 e 1855, e que per- 
tenceu 4 legação commercial na China, deu as 
seguintes informações. d 

Mr Germa, n'uma noticia, aliás interos- 
sante, disse que os russos compram o chá que 
se colhe nos confinsdaTarlavia chinesa ; quem 
assim o informou não foi exocto; porquanto, 
naquellas latitudes não se cultiva chá. Os rus- 
sos consomem os mesmos cliás que Os inglezes, 
com pouca diferença, e que são provenientes das 
provincias de Fo-Rien, Ngan-houi, Kiang-sou , 
Se-tchouen, Hounan ete. Us russos, porem, que 
pagam o seu chá mais caro que os inglezes, 
| naturalmente tem qualidades melhores; alem 
disso, o transporte por lerra e ao norte influa 
muito no aroma, que distingus o chá denomi- 
nado de caravana, perfume que os chinas sabem 
temperar juntando-lhe algumas Nores. 

O mesmo escriptor disse que os chás bons 
oflerecem pouca diferença. Porem, o chá está 
no- caso dos vinhos, que são inumeraveis as 
especies e as qualidades, e com dilvrênças 
muito notaveis. Tambem não é exacto que o 
chá vindo por mar vale tanto como o dê “ca-' 
ravana. O calor é o maior inimigo do thá : 
(e por melhor acondicionado que venha, reserites 
| se bastante de uma viagem de tres on quatro 
mezes em latitudes quentes, do transporte do 
lugar da producção para portos onde o calor 
é forte, o da demora muitas vezes prólóngada 
em armazens pouco frescos. 

Houve quem alfirmasso que o chá no sem 
transporte para a Europa adquire gosto mnis 
suave, e que umacaixa de chá trazida ds par- 
tes meridionaes desta região e reconduzida de 
torna viagem a Cantão é um presente muito es- 
timado na China.. Parece-me cousa muito sin- 
gular; porque, não ba comparação entre o-chá 
que se bebe na China e o chá bebido na Ru- 
ropa. : 

Folheando as minhas motas de viagem acho 
o seguinte facto Foi no tempo da dynastia 
dos Tang pelo anno 800 da era christá que 
o uso do chá como bebida se fez commum a 
todas as classes na China, e 


——— a io 
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ApveRTENCIA. — Pedimos ás competentes au- 
thoridades do concelho de Villa Nova de “Gaya, 
que olhem com a devida attenção para o 'abuzo 
e desearo, cum que certos sujeitos se servem! 
das “redes para caçar codornizes, durante “o lem- 
po do defezo. 

No cia 11 do corrente, nada menos de 6 
sujeitos das partes da cidade, (confiando no eui- 
dado das aulhoridades), se apresentaram nos 
campos da Serra do Pilar, com 3 dos tass redes. 

Tudo isto foi presencisdo por pessoas de” 
credito que alli passeavam, uma das quaes fhes 
proguntou se ignoravam quo era o tempo do” 
defezo ; responderam que não sabiam que hou- 
vesse lei que tal probibissa. + te 

Isto demonstra á evidencia o desleixo das 


authoridades, n'este ramo do serviço publico. 
... 


RR 
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“EXTERIOR 


Os jornaes inglezes falam da probabilida-. 
de de um proximo congresso da soberanos, em 
que se traclarão algumas das, “grandes questões 
que ainda ameaçam a paz da Europ rest 

Um, despacho, thelegraphico, de Paris de 28 
de Maio, diz que por um decreto do impera- 
dor d'Ausiria, so manda restituir os, bens con- 
fiscados aos senlncisdos,alogo FAN EmA 
guerra. Os proscriptos poderão regressar, aos 
seus lares, solicitando previa licença.» 

O Diario de Constantinopla diz que o Schah, 
da Persia, com quanto Onão salisfi -com- 
pletamente , o tractado anglo-persa O assignar: 
com gosto, para pôr lermo a guerra, X 
preciso demiltir o primeiro ministro Mirza-Aga. 

Segundo o «Morning» Adeverlisser, já go. 
decidiu a substituição de Sir Roberto P. rá 
mo lord do almirantado; e esto alto posto con- 


Decidiu-se pois, e participou á viuva a 
mudança de frente do seu amor. Mad. G. 
que como bôa mãi amava ambas as filhas, não 
quiz dar o seu consentimento senão , no caso 
de que Catherina desistisse dos seus direitos ; 
porém como depois de a consaltar, ella não 
teve dificuldade em restituirao mancebo a pa- 
lavra que elle lhe tinha dado, tudo pareceu sr- 
ranjado pelo melhor, e apressaram-se os prepa- 
rativos do casamento que foi fixado para a ves- 
pora do Espirito Santo, 


fore-so à M. Baring, deputado por, Falmoi o 
O mesmo periodico diz a o Seria ea 
eretaria da Irlanda a M. Villers, que não | , 
rece muito decidido a meceila-la, se bem qua 
não recusou formalmente. pa ? 
As notícias de Viena dizem que o govemô 
austriaco offendido pela obstineção do rei, 
Napoles, quando o archiduque Alberto, qui 
na ultima estada em Napoles, persuadi-lo a sen- 
“limentos de moderação e conciliação ; resolyeu 
substituir o general Martini, seu embaixador . 


a 


em Napoles, por um simples encarregado: de 
negocios. 


Os jornaes die Madrid. dizem que o sena- 
do hespanhol se acha muito dividido, sobre-a 
resolução que dewe lomar-se acerca da renuncia 
do general Espartero. Muitos senadores são de 
voto gre o cargo de senador, se não pode re- 
nunciar. x a o 

O “governo não acceitou a demissão do ge- 
néral Serrano, d'embaixador em Pariz, apesar 
das suas reiter: instancias.e 
“A commissão do congresso, que discute 
as bases do projecto d'imprensa, regeita a ideia 
de editores responsaveis, convindo a commissão 
que a responsabilidade deve ser unica e exclu- 
siva do proprietario do jornal ou director. 


——— —— 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De23 a 30 de Maio. 


As transacções da semana em generos do 
Brazil foram de muito pouca consideração : nos 
coloniaes fez-se alguma coisa de maior vulto; 
porém em geral ha escassez no mercado d'estes 
generos. 

Continua haver pouca animação nos fundos 
publicos; porem as aeções no banco de Por- 
lugal teem sido mais procurados. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Fizeram-se algumas vendas 
no do Maranhão. 

ASSUCAR. — As entradas consistem em 132 
caixas, 229 barricas, 9201 saccos: o mercado 
está, muito paralisado, com especialidade nos 
brancos superiores de Pernambuco, e mesmo 
nas. mais qualidades, as vendas que se effeclua- 
ram foram de pouca importancia. 

CAFFE'. — Apenas entraram 17 saecas por 
via do Fayal: as vendas ultimamente teem silo 
de pouca ou nenhuma unportancia tanto para 
o consumo como para reexportar. 

CACAU. — Hontem e antes de hontem ven- 
deram-se cerca de 100 saccas para reexportar 
do da Babia parece que a 43000: rs.. ficando 
por esta fórms o mercado desprovido d'este ar- 
tigo. 

E CERA. — Ha bastante escassez no mercado, 
e é procurada. 

ÊOUROS. — Algumas vendas: nos espicha- 
dos da Bahia e salgados do Maranhão e Per- 
nonibuco, foram pouco procurados os seccos do 
Rio de refugo de 20 e 30 arrateis. 

“GOMMA COPAL. — Principia haver falta da 
qualidade superior que continua a ser procura- 
da, emquanto que da ordinaria as existencias 
são regulares e poucas vu nenhumas transacções 
se efectuam. 

MARFIM. — Prompta venda. 

MELLAÇO. — Apenas se tem feito alguma 
coisa, mas mui pouco no superior a 488000 
rs., emquanto que nos baixos é difficultoso rea- 
Jisar-se quaesquer transacções de 403000 rs. 

OLEO DE COPAHIBA. — Continuam a ser 
nominaes os preços por falta de vendas. 

OURUCU". — Não consta que ultimamente 
nada se haja feito. ; 

SALSA PARRILHA. — Mui poucas foram as 
transacções que houve n'esta semana. 

“URZELLA. — O mercado está desprovido, 
diz-se que se effectuaram vendas no fim d'esta 
semana 5 Ts., e que a restante exis- 
tente os possuidores pedem a 365000 rs. 


“EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Continua a ser não só limitadas 
as vendes, cómo a. concorrencia ao mercado, 
não tendo os preços feito alteração. 

CEREAES. — O mercado de trigos tem es- 
tado apathico durante a semana: os possuido- 
res querem os preços marcados das nossas co- 
tações ; porem os compradores limitam-se a com- 
prar À Ad partidas. t 

“Chegaram cerca do 3:000 barricas de fari- 
nha, este arligo lem sido procurado. 

* Poucas cevadas e centeio se tem venúido. 

“Tem entrado diversas cargas de milho, que 

se tem consomido, em consequencia da procu- 

.va Ser em grande esco 

“Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo : 
1 760 a 820 
700 a 800 
600 a 820 
88600 a 88800 
420 a 480 
450 a 460 
a 3008 AU0 
VINHO. — Nada temos que notar, os pro- 


cos ficam firmos. 
* Despachou-se do 25 a 30 de Maio para di- 


$ veiée peca 6,722, almudes. 
AGRE. — E” procurado, e os preços es- 


tão, » 
A nois de 25a 30 
- Rio de Jenviro 4:20. almudes 


de Maio para o 


bsei, a 
o ——— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros procedentes 

do Porto. 

A LONDRES. — Em 18 de Maio, Circassian , 
e. Findlay — Em 19, Essey, ce. Kucklebridge ; 
Anne Maria, e. Moller; Quick, c. Kravíl, 

A LIVERPOOL. — Em 16 de Maio, Hebe, c. 
Cuting. 

A CARDIFF. — Em 15 de Maio, Mary Ann, c. 
Richards. — Em 16 Princess Royal, c. Jame- 
son. — Em 22, Tres Amigos, c. Goncalves. 

A SWANSEA. — Em 18 de Maio. Harrisons, c. 
Amis; Lady: Margaret, c. Lubzen. 

A GLOUCESTER. — Em 22 de raaio, Clifion, c. 
Thomaz. 

A NEWPORT. — Em 23 de Maio, Isabel, c. Bas- 
tard. 

A LEITH, — Em 23 de Maio, Francisca, c. Lid- 
deboom. 

A TEXEL. — Em 20 de Maio Calharine, c 
Zeegars. 

A HAMBURGO. — Em 18 de Maio, Alipede, c. 
Moraes. — Em 20, Laetitia, cv. Jongebloed, 
A RIGA. — Em 10 de Maio, Riga& Porto, c. 

Krakauschke. ' 

A BREMEN. — Em 21 de Maio, Ernte, c. Huez. 

A GOTHENBURGO. — Em 18 de Maio, Jobnny, 
e. Elgert. 

A CAGLIARI. — Em 6 de Maio, Avane, c. Lin- 
dgren. 

A S. JOÃO DA TERRA NONA. — Em 23 d'A- 
bril, Matilda, c. M. Goff, 


No dia 21 de Maio chegou a Deal o na” 
vio Iris, c. Walter, procedente do Porto para 
Hamburgo. 

Em 19 de Maio passaram o Sund, os na- 
vios Gardina, fe. Silva; e Angela, c. Schuton, 
ambos procedentes do Porto, aquelle com des- 
tino para Riga e este para S. Petersburgo. 


————=— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 30 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix (em qua- 
lidade de paquete), algodão e seda. 

ERICEIRA. — R. Santa Anna e Almas, lastro. 

HAMBURGO. — Vap. hamb. Petropolis (em qua- 
lidade de paquete), genebra e linho. 

BENGUELLA. — Barc. Progressista, cera, mar- 
fim, gomma copal, etc. 


SAHIDAS. 


ROUEN. — Vap. fr. Isere [em qualidade de pa- 
quete), la, ete. 
PERNAMBUCO. — Br. 

gre e vinho. 
MARANHÃO. — Bare. braz. Lusitania, vinho. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Hortencia, 
VIANNA. — Palhab. Aarora, sal e pedra. 
SINES. — H S. Thiago, cereaes. 
IDEM. — H. Conceição, lastro. 
IDEM. — Esc. ing. Lamiter, lastro. . 
SETUBAL. — H. Novo Garrido, lastro. 
FIGUEIRA. — H. Flor do Porto d'El-Rei, lastro. 
S. MARTINHO. — H. Adelaide, soda e raspa. 
NAZARETH. — R. Nazareth Feliz, lastro. 
PORTO. — H. Feliz Ventura, aguardente, can- 
taria e obra de palma. 
ROTHERDAM. — Vap. hol. Rotherdam, [em qua- 
lidade de paquete), vinho e sabão 
WHITE-NAVEN. — Barc. ing. Cleaner, lastro. 


Constante, azeite, vina- 


| S. MIGUEL, — Palbab. Santo Christo, pedra de 


cal, etc. 
ANTUERPIA. — Vap. f. Danube, [em qualidade 
de paquete], azeite, vinho e sabão. 
LONDRES. — Pat. rus. Juno, painço. 
PORTO. — Br. Senhor do Bomfim, barro. 
RICHIBUCTO. — Br. ing. Monarcb, lastro. 
PENICHE. — Bat. S. João Baplista, melaço. 


—— 


PORTO 2 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Ralller, c. 
Rutherford, fazendas a Carlos Coverley. 
- SAHIDAS: 


VIANNA. — R. Conceição Subtil, c. Barros, en- 
commendas. , 
LISBOA. — H. Fé, c. Guimarães, madeira, e 
encommendas. 

FIGUEIRA. — H. Felismino, c. Leite, encom- 
mendas. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnoy, passa- 
geiros e encommendas. 

DARTMOUTH, — Esc, hanover. Agatho, c. Al- 
bers, varios generos. 

ELSENEUR. — Esc. hollan. Roelfina Kuiper, va- 
rios generos. 

IDEM.— Esc. bol. Jantina, c .Black, varios generos 

HAMBURGO. — Esc. dinam. Odin, c. Kroger, 
varios generos. 

IDEM — Esc. dinam. Paradies, o. Bonnhuleft, 


varios generos. 
CORUNHA. — Gal. ing. Ganimede, c. England, 
em lastro. 2 é 
QUEBEC. —Br. ing. Bessie, c. Haidny, lastro. 
SWANSEA. — Br. ing. Three Sons, c. Lozemby, 
em lastro. 


CARA ga ing. Morning Star, c. Garduer, em 

astro. 

QUEBEC. — Br. ing. Radical, c. Simpson, lastro. 

CARDIFF. — Br. ing. Janes Bales, c. Amstrang, 
lastro. 

SWANSEA. — Barc. ing. Radiant, c. 
lastro. 


Nowel,, 


IDEM 3 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera Saudade, O 
brigue Mello 1.º, os patachos Iberia, e Josephi- 
na, 8 rasca Sebastopol, 2 hiales porluguezes, 
e o brigue Harmony. 

Vento L. (brando) e o mar bom, 

- Entrou a barca Leal a reboque do Vezu- 
vio. 

O vapor inglez Vesta, depois que hoje sa- 
hiu, fnndeou fóra da barra por motivo de um 
desarranjo que teve no maquinismo e terá de- 
mora de duas ou 3 horas para o reparar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICIONARIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Eptarno DE FARIA 
3.º edição. 
Chegaram os cadernos n.º 87 a 92, aos 
Caldeireiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Couti- 
nho d'Oliveira. 


Sahiu à Joz o n.º 6 do Boletim de Pharmatia e 
Sciencias Actessorias do Porto, correspondente 30 
mez de Junho. — Summario. — Pharmacia.  Conside- 
| rações ácerca desta sciencia. Resumo historico da 
Pharmacia Portugueza — continuação — Sciencias Na- 
turaes Botanica. Ricinum commuris — oleo de ricino. 
Peças officiaes. Extracto da sessão do dia 24d'Abril 
de 1857, na delegação da saude pharmaceutica lu- 
sitania no Porto. Miscelanea. Vinho de laranjas. 
Aborto monstruo 

Subscreve-se no Porto, rua 23 de Julho n.º 31 
a 33, 


ANNUNCIOS. 


O dia 8 do corrente pelas 9 horas da 

manhã, na casa da praça dos leilões 
e arrematações publicas sitana rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder na arre- 
matação dos rendimentos de uma vinha no 
silio da Silva, louvados em 805000 rs. mais 
o rendimento de duas vinhas no sitio da 
Magdalena louvado em 2308000 rs. todos 
do limite da Villa de Sabroza, .do rendi- 
mento de uma casa, lagar, vinha e quintal 
sita na rua do Outeiro louvada em 105$ 
rs. da dita Villa de Sabroza, e isto por 
força de execução que o ministro e meza- 
rios da Veneravel Ordem 3.º de S, Fran- 
cisco desta cidade movem contra Cipriano 
de Souza Canavaro e mulher da dita Villa, 
comarca de Villa Real, de que he escrivão 
Vaz e da Praca Lima. [794] 


Novo Estabelecimento 
DE FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA, 


PRAÇA DE D. PEDRO Nº 3 A 4, 
(Passeio dos Loios.) 


EM para vender chitas de boa qualidade 

firmes na côr a 80 reis, ditas france- 
zas largas a 100e 110 o covado, bareges 
de cores lizos a 110, cassas pintadas de 
100 a 140, e de maiores preços, um rico 
sortimento de bordados, marquezinhas e 
outros muitos objectos proprios para a es- 
tação, tudo por preços commodos. [795] 


3 


ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


Na 16 de Junho pelo meio dia a reque- 
rimento dos Administradores da massa 
fallida de Luiz Antonio da Silva, se ha= 
de arrematar uma morada de casas sita 
na rua das Pedreiras na Villa de Vallongo 
e o Campô denominado da Preza, de terra 
lavradia com engenho e a tapada chamada 
dos Penedos de terra lavradia e matto e 
algumas oliveiras e tudo se acha louvado 
em 6218400 ; quem pertender ver as lou- 
vações dirija-se ao Tribunal do Commer- 
cio e cartorio do escrivão Lessa. [796] 


AO avisados os devedores à massa fal- 

lida de José da Costa Guimarães para 
em 10 dias mandar satisfazer ao curador 
fiscal José Joaquim Barbosa d'Araujo, rua 
da Ferraria de Baixo n.º 99. [798] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.* 
rua Nova de S. João nº 112 e 113, 


| tem para vender centeio de superior quali- 


dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 
e Sunderland. [800] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 33360 
incluindo a garrafa. Vende-se. na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


A á venda no escriptorio da rua de 
Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 

CORTA PALHAS de novo invento. 

MAQUINAS para debolhar milho. 
» para fazer manteiga. 


» para fazer queijo. 

» para picar carnes. 

» para encher salpicões. 

» para furar em 3 diametros, pro- 
prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 
vios. 

» para fazer extrair o ouro da ler- 

. ra d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 
MOINHOS -para traçar grão para cavalgadu- 
ras. 
Bombas de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 
» ditas proprias para navios. 


» de alta pressão ellevando agoa 

a qualquer altura de diferentes 

| diametros. 

RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede , uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, & 
outros de um anno. 

» de prata e de ouro. 

veRMiruco para todas as idades, (remedio 
para bixas). 

oras d'sculptura para capella. 

compra-se toda à qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme- 

raldas. [734] 


Leilão. 
O dia 5 do corrente pelas 
11 horas da manhã, na rua 


ENDE-SE as tres seguintes pro- 

priedades a saber: Uma mo- 
rada de casas, sita na rua do Barredo desta 
cidade com os n.º 42 a 43, que se com- 
põe de quatro andares, com optimo arma- 
zem por baixo, e alodial. 

Outra dita, situada na rua dos Mari- 
nheiros de Villa Nova de Gaya, com o n.º 
29, que se compõe de tres andares, e opli- 
mo armazem por baixo, tambem livre e 
alodial. 

E outra dita na mesma rua e- Villa, 
com os n.º-30 e 31, que se compõe de 
tres andaresfe armazem, onerada sómente 
com o censo annual de 1:600 rs. 

Quem as pertender dirija-se ao advo- 
gado Boaventura da Fonseca e Silva de 


Viterbo, rua do Almada n.º 59, que dará 
todos os esclarecimentos, á cerca das mes- 
mas propriedades. [197] 


d'alegria n.º 127 haverá leilão 
da escolhida mobilia de mogne, louças; 
christaes, espelhos, tapetes, casquinhas, e 
um elegante e bom pianno de 7 oitavas, 
tudo pertencente ao ill”º snr. Antonio Joa- 
quim da Silva Castro, que se relira-de Por- 
túgal com sua familia. Todos estes objectos 
estarão patentes nos dias 3 e À desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde; 
as listas dão-se no bazar da rua das Taypas 
n.º 99% 

N. B. Roga-se por favor a concorren- 
cia das pessoas que pertenderem arrema- 
tar esta nova e aciadissima mobilia. 


84) 


'ENDE-SE uma morada Ge casas 
na rua das Flores n.º 277 a 286: 
quem a pertender pode dirigir-se á 


rua da Ponte Nova n.º 72 e 73, onde se 
darão os esclarecimentos precisos. [781] 


t 
r 


ke 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Qui achasse uma capa de panno preto 
Sº fino que se perdeu de Diligencia que 
hia no dia 31 de Maio do Porto para Ama-. 
rante alé á Lixa e a queira entregar o pode 
fazer no Porto rua das Flores n.º 152, na 
Lixa em casa de Antonio José Pereira Gni- 
marães e em Amarante na estalagem da Ca- 
padeira que receberá alviçaras. [787] 


OAQUIM Goncalves da Silva negociante, 
morador na rua Nova de S. João, faz 
publico que d'hoje em diante se assignará 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 
(780] 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
ranco, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 225$000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reilo da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


[718] 


ELO Juizo da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Vilella, a requerimento de Ma- 
noel Lopes Pereira da Silva d'esta cidade, 
estão correndo editos de 30 dias, a contar 
do dia 23 do corrente a chamar todos 
os credores certos e incertos que tenham 
direito à quantia de 1:651$632 reis, con- 
signados no Deposito Publico, resto da 
quantia de 2:0008000 rs. por quanto o 
annunciante comprou varios campos de 
terra lavradia e malto, silas na rua do 
Monte do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaya, a D. Joaquina Carlota dos Reis 
Guedes solteira, do Jugar das Regadas da 
quella freguezia, cujos campos lhe foram 
encabeçados no inventario a que se pro- 
- cedeu por aquelle Juizo, cartorio do mes- 
* mo escrivão por falecimento da mai da 
- vendedora D. Joanna Lucia dos Reis Gue- 
des, viuva de João Guedes Dias, e por 
isso quem á mesma quantia liver direito 
o vá deduzir no referido prazo, findo que 
seja se julgará a mesma compra livre e 
desembaraçada para elle comprador. 
[765] 


ra 


O dia 12 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Commercio a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se hão-de arrema- 
tar 3 cumes de armazens, silos na fre- 
guezia de S. João da Fóz do Souza, que 
se compoem de seus cobertos e tanoaria 
com boas salas quartos- e 2 sallões com 
terreno de terra lavradia e algumas olivei- 
ras, e fóra do portal uma morada de casas 
de 2 andares e outras fóra do armazem 
tudo em bom estado e avaluado em 3:475% 
a louvação se acha no Tribunal do Com- 
mercio, no cartorio do Escrivão Lessa. 


) [754] 
A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 


para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


124000 
18200 
Canastr ed $180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 8400 


Verniz, proprio. para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
* vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabrivação do asphalto 
Aliúlo STE ias $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 1Q p. c. [168] 


(dd 


Cs. 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os: dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (154) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muilo grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. ? [516] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 
Edifício. Na Secretaria da Associação 

Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


A rua do Calyario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodo: 
a [707 
COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


CARREIRA DE VAPORES PARA-O BRAZIL 


O excellent vapor, ultimamente construi- 
do , de 2248 toneiadas: e da força de 500 ca- 


“O NYDASPES. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.3, e mui especialmen- 
le para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Southampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. E] E 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez do Junho, donde partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


1.ºclasse 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1178000 81$000 - 388400 
BAHIA » 1268000 993000 353400 
RIO DE JANEIRO » 1445000 1178000 388400 

1.º Nenhum logar se considera tomado, 


em quanto não estiver pago. 

2.º Nas primeiras o segundas classes, as 
crianços menores de 12 annos, e os criados, 
pagarão só melade da passagem. Crianças me- 
nores de 2 annos tem passagem gralis. 

3.º Quando seja uma familia, que a pas- 
sagem de toda seja igual a quatro passagens 
de pessoas adultas, terá o abatimento da 6.º 
parte; entende-se por familia sómente pais, fi- 
lhos, e seus criados. 

4.º A passagem de 1.º e 2.º classe é in- 
clusivê cama, roupa de cama, provisões, e tudo 
o mais que for possivel, excépto vinho, aguar- 
dente e cerveja, o que-póde obter a bordo a 
preços commados. 

5.º Os passageiros de 3.º classe tem ca- 
mara espaçosa é bem ventilada, provisões, cama 
e roupa. 

6.º A cada passageiro de 1.º e 2.º classe 
é permitlido o levar livro de frete a bagagem 
que medir 20 pés cubicos; e ao passageiro de 
3,º classe 8 pés cubicos ; as crianças e criados, 
em proporção ás suas passagens ; e para evitar 
enganos, “devem ter todos os volumes letreiros 
com os nomes dos donos, e destino, e toda a 
bagagem que exceda a esta medida, pagará de 
frete como mercadoria, 22:000 rs. por cada 40 
pés cubicos. 

7.º Todo o excesso de bagagem, para cima 
da quantidade estipulada para todas as classes, 
póde ser recusado; no caso de não haver lo- 
gar no navio. 

8.º Não podem ser levadas mercadorias a 
titulo de bagagem: dinheiro, ouro e prata em 
obra, ou em barras, joias, pedras preciosas, 
pagarão o frete estabelecido. 

9.º O passageiro que por sua culpa deixar 
de embarcar, só terá direito á restituição d'um 
terço da importancia da passagem que liver to- 
mado. qu 

10.º Os passageiros não serão recebidos 
a bordo senão no dia da sahida; a bagagem 
pesada deve ser mandada a bordo anlitipada- 
mente na conformidade com os bilhetes de pas- 
sagem, e das inslrucções que os passageiros 
devem procurar na agencia de Lisboa 2 horas 
depois da entrada do Vapor. 

11,º Os passageiros não podem levar para 


bordo, para seu uso durante a viagem, vinhos, 
aguas-ardentes, licores ou outras bebidas. 

12.º As agencias não podem entregar os 
bilhetes e instrueções respeclivas ao embarque 
antes da apresentação dos passaportes em fór- 
ma' legal; mas póde-se passar em todo 0 lem- 
po bilhetes provisorios a fim de assegurarem , 
mediante o pagamento da passagem, o direito 
de preferencia da escolha dos Beliches confor- 
me a relação guardada na agencia de Lisboa. . 
13.º O freto de cães ó de rs. 228500 ca- 
da um, Ê 

14. Nem a companhia nem o navio se 
constituem responsaveis por qualquer perda, 
damno, ou demora de bagagem , sejam quaes 
forem as circumstancias. E" prohibido aos pas- 
sageiros levarem a bordo polvora, acido sulphu- 
rico, etc. 

15.º A companhia e o navio não se con- 
sideram responsaveis por qualquer perda que 
os passageiros possam sofrer por demoras na 
viagem, ou por aquellas que resultam de si- 
nistros. 

As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da companhia, e em relação a cada uma 
das classes. 

Os passageiros para este vapor devem achar- 
se até ao dia 6 de Junho nesta cidade para se- 
guirem para Lisboa no «Lusitania». 

Qualquer informação que se torne neces- 
saria, rogam que se dirijam aos agentes, gshton 
& M. Lagan, no Porto, rua dos Inglezes n.º 
86, 2.º andar. (768) - 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor “inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.” e A, Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 


Para Liverpool. 
A sabir no dia 10 do Junho 


ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
zes nº 52. a 

Porto 28 de Maio de 1857, (761] 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
9 RA — deve chegar aqui 
até 5.º ou 6.º feira pro- 
xima para sabir para 
Londres no dia 11 ou 
Agentes Alexandre Miller & 
(786) 


12 do corrente. 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 54. 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera -- NOVA SUBTIL, — Em 
sonsequencia do mau tempo que tem 
feito, fica transferida a sahida para 
3 do proximo mez de Julho, o que se faz pu- 
blico para inteligencia dos snrs, carregadores 
e passageiros. Caixas João Ednardo dos San- 
los & €.º, Praia de Miragaia n.º 157. [792] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


Ei» Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar “ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de 8. 

Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para Caminha. 


bervidade ; quem quizer carregar di- 

= tija-se à Daniel Irmão & C.?, Cima 

do Muro n.º 101 e 102. [799] 

Para Hull. 

O brigue inglez da carreira ARGO 

capitão Roberto Bartlett, estará de 

volta a este porto brevemente, e 

como temos grande parte de sua carga á espe- 

ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 

do presente mez ou principio de Julho. Donos 

Wilson & Denizon — Agentes, A, Miller & C.º 

na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca RAPIDA acha-se prompla a 

sahir e por isso roga-se aos snrs. 

passageiros queiram vir legalisar suas 

passagens, e aos snrs. carregadores a apresen- 
tar os conhecimentos. ' 

Ainda recobe alguma carga e passageiros. 

Tracta-so com José Marques da Costa Junior , 

na Bateria do Terreiro n.º 12, (542) 


O cabique Santa RITA, a sahir com | 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca S. MANOEL 2.º capitão 

Manoel Alves da Cunha , sahe com 

brevidade. Para carga ú -Passagei- 
ntei 


ros Lracta-se com Mannel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 
Para New-York.. 
A sahir até 20 de Junho o patacho 
E GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se 30s aliretadores, Reboleira: n.º 30. 
(760; 


“Para a Bahia. 

Vai sahir com muita brevidade a 

barca brasileira BRILHANTE, capi- 

tão Nogueira. Para carga e passa- 
+ tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 

defronte n,º 378. (642) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacintbo da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros tracla-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira e bem conhecida barca— 
» FERNANDES 1.º — capitão José Fer- - 
= nandes Coelho Junior, chegada do 
3rande do Norte av Canal com 28 dias de 
sua segunda viagem , espera-se nesta cidade 
com brevidade e vai sabir immediatamente para . 
o Rio de Janeiro; quem nella quizer carre- 
gar, ouir de passagem para O que lem exce- 
celentes commodos e bom tractamento , a pa- 
gar nesta ou naquella praça, dirija-so a José 


NAN AM O Vapor Inglez RATTLER , | Fernandes Coelho á Porta Nobre nº 233 6 
Sesc A» commandante J. A. Rulher- | 234, (755) 
eres boesç ford. Para carga ou passagei- 


- 24 
Para o Rio de Janeiro. 
R. A sahir com toda a brevidade a ba r- 
ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
É sageiros Iracta-se com Manoel Gua - 
O Soares, rua de Bellomonte n.º 102: 


À [669] 
Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, e os 
mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes, até o dia 12 do corrente, a Cae- 
tano José Ferreira, na praça de Santa Thereza 


n.º 37. (785) 
de Junho. Quem no mesmo quizer 
dos Canastreiros n.º 3 a 5, ou a Daniel Irmão 


Paraa liha de S. Miguel. 
carregar ou ir de passagem dirija- 
& Cr (777) 


a O hinte DILIGENTE a sabir-até 15 
se a José Percira Santo Amaro rua 


COSMORAMA. 

PRAÇA DE D, PEDRO 
(EsquINA DA RUA DO Sá DA BANDEIRA.) 
Continua a estar aberto ao publico. 
Entrada 120 reis. 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
9.º recita do 8.º mez. 
Quarta feira 3 de Junho. 


PEDRO O CRUEL. — Principiará ás 8 
horas e 3 quartos. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 4 de Junho. 

Em beneficio. — Representar-se-ha pe- 
la 2.º vez a comedia-em 2 actos: PRECI- 
SA-SE D'UM PERCEPTOR. — A cavatina da 
CARITEA, de Mercadante, pela snr.º Buc-' 
cherini. — Um dueto pelos snrs. Corti e 
Manfredi da opera: OS PURITANOS. — . 
ADMIRAÇÕES D'UM ALDEÃO, scena comica 
pelo actor Cunha. — O resto do espetaculo - 
se annunciará por cartazes. 4 

Tanto o empresario da Companhia Ly-' 
rica, como os demais artistas, se prestaram. 
a coadjuvar os beneficiados deste dia, — 


Principiará às 8 horas e 3 quartos. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
poi Mg lo SS 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


